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Resumo - Conduziu-se um experimento em campo com objetivo de avaliar a bioqualidade do solo degradado e 
revegetado com espécies de Eucalyptus spp. e sabiá puros e consorciados. Utilizo-se como indicadores de 
qualidade a atividade microbiana total, avaliada pelo método enzimático da hidrólise do diacetato e pela 
respiração, e diversidade de fungos micorrízicos arbusculares. O delineamento experimental foi o de blocos 
casualizados, com nove tratamentos + controle. Os tratamentos foram constituídos de plantios puros de sabiá 
(Mimosa caesalpiniifolia) e de quatro espécies de eucaliptos (Eucalyptus camaldulensis, Eucalyptus pellita, 
Eucalyptus tereticornis e Eucalyptus robusta) e de plantios consorciado de sabiá com as espécies de eucalipto 
citadas, com quatro repetições. O tratamento controle foi uma área dentro da cava de extração de argila sem 
revegetação. A unidade experimental foi composta por parcelas com 36 plantas.. Aos 36 meses após implantação 
dos sistemas, os solos com plantios puro de E. pellita e de sabiá apresentaram, em relação ao tratamento 
controle, maior atividade microbiana, tanto pelo método de FDA quanto pela respiração e maior diversidade de 
fungos micorrízicos arbusculares. Verificou-se maior número de espécies de fungos micorrízicos arbusculares 
dos gêneros Glomus e Acaulospora em todos os sistemas de plantio, sendo que no controle só foi encontrado 
Glomus macrocarpum.   
 
Palavras-chave:: FDA, respiração e fungos micorrízicos arbusculares. 
 
Abstract: An experiment was carried out to evaluate the biological and chemical soil quality of a degraded area 
of clay extraction, after it has been re-vegetate with Eucalyptus spp. and Mimosa caesalpiniifolia, cultivated in 
single or inter-cropping systems. It was used as soil biological quality indicators the total microbial activity, 
evaluated by enzymatic method of the hydrolize of the fluoresceína diacetato (FDA) and soil total respiration; 
and, the diversity of arbuscular mycorrhizal fungi (AMF). To evaluate the chemical quality it was used some 
chemical characteristics of the soil.  The random blocks experimental design was used, with nine treatments + 
control. The treatments were constituted of single plantings of Mimosa caesalpiniifolia (sabiá) and of four 
species of eucalyptus (Eucalyptus camaldulensis, Eucalyptus pellita, Eucalyptus tereticornis, Eucalyptus 
robusta) and intercropping plantings of sábia with the four eucalyptus species, with four repetitions. The control 
treatment (degraded soil without any re-vegetation) was an area inside of the digging of clay extraction, with 
four replicates. The experimental unit was composed by 36 plants. After 36 months, the soils with single 
plantings of E. pellita and sabiá presented, in relation to the control treatment  (without vegetation), larger 
microbial activity, evaluated by both the method of FDA and by total respiration, larger diversity of AMF and 
larger concentrations of nitrogen. The microbial soil activity, as much for the method of FDA as for the 
breathing, it was larger in intercropping plantings of E. pellita with sabiá, when compared with the control 
treatment. The AMF Glomus and Acaulospora were largest genus found in all treatments, however, in the 
control treatment it was found only the AMF species Glomus macrocarpum.  
 
KKeeyy  wwoorrddss::  FDA, respiration and arbuscular mycorrhizal fungi 
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INTRODUÇÃO 

 
Atividades antrópicas como a extração da 

argila e a conseqüente remoção da cobertura vegetal, 
tem um forte impacto negativo na microbiota do solo, 
reduzindo o número de bactérias, fungos 
solubilizadores de fosfato e atividade microbiana do 
solo (Schiavo, 2005). Algumas áreas degradadas pela 
extração de argila no município de Campos dos 
Goytacazes-RJ estão sendo revegetadas com plantios 
puros e consorciados de essências florestais 
comerciais e leguminosas (Mendonça, 2006; Schiavo, 
2005). A serrapilheira depositada na superfície do 
solo por essas espécies pode influenciar a atividade 
microbiana do solo e melhorar a qualidade desse solo. 

 A qualidade do solo tem despertado 
interesse devido a sua importância para a 
produtividade agrícola, qualidade ambiental e saúde 
humana e animal. Algumas definições da qualidade 
do solo estão descritas na literatura (Doran e Parkin, 
1994), bem como sugestões de métodos e estratégias 
para sua caracterização (Knoepp et al., 2000; 
Torstensson, 1993).  

Existem evidências de que parâmetros 
biológicos e microbiológicos, por serem aqueles que 
respondem mais rapidamente às ações antrópicas e 
climáticas, possam ser utilizados como indicadores 
dos processos de degradação/recuperação de solos 
(Zilli et al., 2003), possibilitando monitorar a 
qualidade de um determinado solo. 

Alguns indicadores biológicos têm sido 
propostos para avaliar a qualidade do solo, tais como, 
a estrutura da comunidade microbiana (Baath et al., 
1998), a atividade microbiana (Gil-Sotres et al., 2005; 
Schloter et al., 2003), avaliação da população de 
fungos micorrízicos arbusculares (Dodd, 1999) e o 
conteúdo enzimático (Wick et. al., 1998). As enzimas 
apresentam grande potencial como indicadoras da 
qualidade do solo por estas serem sensíveis às 
variações induzidas pelos fatores ambientais e de 
manejo, e os procedimentos de sua análise são 
relativamente simples e rápidos.  

Nesse contexto, o presente trabalho tem 
como objetivo avaliar a bioqualidade do solo de áreas 
degradadas pela extração de argila e revegetado com 
espécies de Eucalyptus spp. e sabiá em plantios puros 
e consorciados, utilizando como indicadores de 
qualidade a atividade microbiana total, avaliada pelo 
método enzimático da hidrólise do diacetato e pela 
respiração, e a diversidade de fungos micorrízicos 
arbusculares. 
 
 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi realizado em uma cava de 
1,5 ha, no município de Campos do Goytacazes-RJ, 
no distrito de Campo Limpo (21°51’34.6’’ S, 
41°14’53.0 W, 11 m de altitude). A camada de 0-20 
cm do solo foi retirada e acumulada, e em seguida as 
atividades de extração começaram. Depois de retirada 
a camada de interesse cerâmico, a camada superficial 
foi distribuída na cava. A profundidade da cava está 
em torno de 1,5 m . O solo original da área da cava 
em estudo é um Cambissolo Háplico Sódico Gleico 
Salino. 

AA  área foi revegetada em maio de 2003 
com as espécies: Eucalyptus camaldulensis, E.pellita, 
E.tereticornis, E. robusta e Mimosa caesalpiniifolia. 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
casualizados, com nove tratamentos + controle. Os 
tratamentos foram constituídos de plantios puros de 
sábia (Mimosa caesalpiniifolia) e de quatro espécies 
de eucaliptos (Eucalyptus camaldulensis, E. pellita, E. 
tereticorni , E. robusta) e de plantios consorciados de 
sabiá com as quatro espécies de eucalipto citadas, 
com quatro repetições. O tratamento controle foi uma 
área dentro da cava de extração de argila sem 
revegetação. A unidade experimental foi composta 
por parcelas com 36 plantas.  
  O solo no momento da instalação do 
experimento estava com as seguintes características: 
5,97 de pH; 58,5 mg Kg-1 de P; 2,6 de H +Al;  7,21 
cmolc dm-3 de Ca;  4,94  cmol dm-3 de Mg;  0,14 
cmolc dm-3 de K ; 2,11 cmolc dm-3 de Na; 40 % de 
argila (Mendonça, 2006). 

 As amostras de solo foram coletadas em 
março de 2006, ou seja, 34 meses após o plantio, na 
profundidade de 0-10 cm na entre linha. Foram 
coletadas 16 amostras simples em cada parcela, para 
forma uma amostra composta. As amostras de solo 
foram armazenadas em câmara fria, a 4°C, para 
posterior realização das análises.  

A atividade microbiana do solo foi 
determinada pelo método de respiração do solo e 
através da atividade enzimática.  A respiração do solo 
foi estimada pela quantidade de CO2 liberado pela 
respiração e capturado  com NaOH. O cálculo foi 
baseado na diferença entre o volume de HCl 
consumido pelas amostras e pelo “branco” e os 
resultados foram expressos em μg  de CO2 g de solo-1 
dia-1.  Para a atividade enzimática, o método utilizado 
foi o da hidrólise do diacetato de fluoresceína, que se 
baseia em estimar a fluoresceína no solo tratado com 
solução de diacetato de fluoresceína e incubado a 
24°C (Chen et al., 1988) 

A determinação do número de esporos de 
fungos micorrízicos arbusculares foi realizada em 
amostras de 50 cm3  de solo, previamente seca à 
sombra. As extrações dos esporos dos FMAs foi 
realizada seguindo a técnica de peneiramento úmido 
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(Gerdemann e Nicolson, 1963), utilizando peneiras 
com malhas de 38 µm, seguida por centrifugação em 
água e posteriormente em sacarose. Após a contagem, 
os esporos foram transferidos para uma placa de Petri 
e uma quarta parte do total dos esporos foi separado 
aleatoriamente. Estes foram agrupados pelas 
características de tamanho, cor e forma e, colocados 
em lâminas com álcool polivinil em lactoglicerol 
(PVLG) sob uma lamínula. Na mesma lâmina um 
segundo grupo de esporos foi montado com reagente 
de Melzer e quebrados delicadamente, sob uma 
lamínula, para exposição das paredes internas. Os 
resultados da reação de cor ao reagente de Melzer 
foram utilizados para caracterizar as paredes dos 
esporos, melhorando, em alguns casos, a visibilidade, 
especialmente daqueles esporos com paredes 
aderentes ou muito finas.   

 A identificação das espécies de FMA das 
amostras coletadas em campo foi feita segundo 
Schenck e Perez (1988) e procedimentos obtidos da 
home page da coleção internacional de FMA 
http://invan.caf.wwu.edu/. As observações foram 
feitas em microscópio ótico com iluminação de 
campo-claro e objetiva de imersão. Os esporos foram 
identificados de acordo com a análise morfológica 
clássica. Os caracteres taxonômicos incluíram número 
e tipo de camadas das paredes dos esporos e sua 

reação ao reagente de Melzer; características das 
paredes internas, quando presentes; morfologia da 
hifa de sustentação do esporo; e variação da cor e 
tamanho dos esporos. A identificação das espécies foi 
realizada na Embrapa Agrobiologia - RJ. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância e a comparação entre médias dos 
tratamentos pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
As análises foram realizadas com auxílio do programa 
SANEST, desenvolvido pelo CIAGRI/USP. 

 
 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A atividade microbiana do solo, 

determinada pelo método FDA, foi maior nos solos 
com plantios puros de E. pellita e de sabiá e nos 
consórcios de E. pellita com sabiá, de E. 
camaldulensis com sabiá e de E. robusta com sabiá e 
menor nos solos do tratamento controle e com plantio 
de E. teriticornis (Figura 1).  Em relação ao 
tratamento controle (solo degradado não revegetado), 
os tratamentos com E. pellita, sabiá, E. pellita com 
sabiá, E. camaldulensis com sabiá e E. robusta com 
sabiá, promoveram aumentos na atividade microbiana 
do solo em 139, 88, 81, 97 e 111%, respectivamente.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Atividade microbiana em amostras de solo revegetadas por Eucalyptus spp. e sabiá em plantio puro e 
consorciado. Letras iguais, não diferem estatisticamente pelo teste Tukey 5% de probabilidade. 
Médias de 4 repetições 
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 FDA (μg FDA hidrolizado g-1 solo h-1). 
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Um parâmetro adequado para avaliar a 

qualidade do solo é através da atividade microbiana. 
Desta forma, um dos métodos de avaliação desta  
atividade, é a hidrólise do diacetato de fluoresceína 
(FDA) que mede a atividade específica de proteases, 
lipases e esterases (atividade hidrolítica) que são 
capazes de hidrolizar o diacetato de fluoresceína 
(FDA).  Esta atividade hidrolítica pode ser catalisada 
por bactérias, fungos, algas e protozoários 
especialmente, na superfície do solo (Pereira et al., 
2000).  Geralmente, mais de 90% do fluxo de energia 
no solo passa através de decompositores 
microbiológicos e, portanto, uma análise que mede a 
atividade desses microrganismos fornecerá uma boa 
estimativa da atividade microbiológica total (Ghini et 
al., 1998). 

O teor da matéria vegetal pode 
proporcionar ao solo um teor elevado de matéria 
orgânica e, desta forma, tende a manter a população 
microbiana mais estável ao longo do ano, 
provavelmente, em decorrência da riqueza de nichos 
ecológicos, pela heterogeneidade das fontes de 
carbono (De Fede et al., 2001; Grayston et al., 2001). 
    Os sistemas de plantio puro com eucalipto, 
com exceção do E. pellita, apresentaram baixos 
índices de hidrólise, ou seja, baixa atividade 
microbiana. O eucalipto é reconhecidamente rico em 
tanino, composto antimicrobiano, que se distribui nas 
folhas, nos frutos, nas sementes e em maior 
concentração no cerne e na casca existindo a 
possibilidade do efeito inibidor secretado pela 
vegetação de eucalipto sobre os microrganismos 
(Pereira et al., 2000). Estudando a relação do plantio 
de eucalipto com atividade microbiana, Carvalho et 
al. (1997) verificaram menores atividades microbianas 
em Latossolo Vermelho Escuro sob eucalipto do que 
os cobertos com mata nativa. Os referidos autores 
justificaram esses resultados em conseqüência da 
síntese de substancias tóxicas exudadas nas raízes, 
pelo eucalipto, que inibem o crescimento dos 
microrganismos.  

Estudo realizado por Pereira et al., (2000) 
com algumas espécies de eucalipto, demonstram que 
o E. pellita tem concentrações de lignina mais baixa 
do que E. tereticornis, 29,4% e 32,7%, 
respectivamente, assim como, menores concentrações 
de polissacarídeos de difícil hidrólise, 42,2% e 45,1%, 
respectivamente. Altos índices de polissacarídeos de 
fácil hidrólise foram observados para E. pellita 
quando comparado com E. tereticornis. Portanto, 
vários fatores podem interferir na comunidade 

microbiana, dentre eles, o material proveniente de 
cada espécie vegetal. 
 Alguns trabalhos demonstram que o 
método do diacetato de fluoresceína (FDA) pode ser 
um bom bioindicador da qualidade do solo.  Nesse 
sentido, Silva Júnior et al. (2004) determinaram a 
atividade microbiológica, pelo método FDA, de um 
solo submetido ao reflorestamento com espécies 
nativas, espécies exóticas, não reflorestadas e solo da 
mata atlântica e concluíram que esse método foi 
eficiente como bioindicador da qualidade do solo, 
onde o melhor tratamento para recuperação da vida 
biológica dos solos degradados foi o reflorestamento 
com espécies nativas.  Além disso, este trabalho 
indica ainda que o solo não reflorestado apresentou 
exaustão biológica.   
 Investigando a atividade microbiana do solo 
do semi-árido cultivado com Atriplex mummularia 
Lindl. em áreas que receberam rejeito salino, em 
comparação com um solo nativo (sem cultivo), 
Pereira et al., (2000)  observaram  que, a hidrólise do 
diacetato de fluoresceína pode ser usada como 
característica indicativa de alterações na atividade 
microbiana do solo. 
 Os resultados obtidos para respiração 
microbiana do solo variaram, entre os diferentes 
tratamentos, de 32 a 207 μg de CO2 g-1 h-1 (Figura 2).  
Verificou–se que, em relação ao tratamento controle, 
a maior respiração microbiana do solo foi encontrada 
nos sistemas de plantio puro de E. pellita e sabiá e no 
consórcio de E. pellita com sabiá (Figura 2), com 
incrementos de 444, 357 e 237%, respectivamente. 

A respiração basal do solo é o indicador da 
qualidade do carbono orgânico disponível aos 
microrganismos heterotróficos. Quanto maior a 
quantidade de CO2 liberada por unidade de peso maior 
a quantidade de substrato assimilável para o 
desenvolvimento da biomassa microbiana (Sala, 
2002). Elevada taxa respiratória, indica alta atividade 
biológica, podendo ser uma característica desejável, 
uma vez que pode significar transformação rápida de 
resíduos orgânicos em nutrientes disponíveis para as 
plantas. Entretanto, a qualidade do substrato pode 
afetar a respiração microbiana. O fluxo de CO2 pode 
ser limitado pela qualidade do substrato mais do que 
pela magnitude da biomassa microbiana, por isso a 
avaliação de diversos indicadores relacionados à 
atividade dos microrganismos permite uma melhor 
compreensão dos processos que ocorrem no solo 
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Figura 2. Respiração basal em amostras de solo revegetadas por Eucalyptus spp.  e sabiá em plantio puro e 

consorciado. Letras iguais, não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
Médias de 4 repetições 

 
Parkin et al., (1996) e  Penã et al., (2005) 

utilizaram a respiração microbiana como indicador de 
qualidade do solo em ecossistema florestal e em solos 
de áreas degradadas e concluíram que, a respiração 
microbiana seria um bom indicador microbiológico 
para caracterizar qualidade desses solos. 

 O método do diacetato de fluoresceína 
(FDA) tem sido correlacionado positivamente com a 
respiração do solo (Schnüner & Rosswal, 1982). 
Entretanto, Carvalho (2005) não verificou correlação 
entre os dois métodos de avaliação da atividade 
microbiana. No presente trabalho, apesar de não ter 
sido realizado correlação entre os métodos, alguns 
sistemas de plantio (E. pellita, sabiá e E. pellita + 
sabiá) com maior atividade microbiana, pelo método 
do FDA (Figura 1), também tiveram maior atividade 
biológica demonstrado na Figura 2, pelo método da 
respiração basal. Os resultados de indicadores 
envolvendo a atividade microbiana do solo são, às 
vezes, difíceis de interpretar devido às múltiplas 
interações entre os componentes físicos e químicos do 
solo, a qualidade dos substratos de carbono 
disponíveis e as caracterizações da população 
microbiana, assim como, pelas condições ambientais e 
de manejo que afetam os agroecossistemas. 

Através da análise de variância observou-se 
que a densidade de esporos de FMAs no solo foi 
influenciada pelos sistemas de plantio e os valores 
obtidos variaram de 303 a 1114 esporos 50 ml de solo 
(Figura 3). O maior número de esporos foi verificado 
no solo com plantio puro de E. pellita.   

Os esporos são unidades biológicas em 
estado de quiescência que precisam ser ativados para 
desencadear os processos normais da atividade 
biológica celular e funções metabólicas que sustentam 
a sua germinação e crescimento subseqüente das fases 
filamentosas. Não se conhece o mecanismo exato pelo 
qual os esporos dos fungos micorrízicos arbusculares 
(FMAs) são ativados (Moreira & Siqueira, 2002).  
Uma maneira de avaliar a ocorrência de fungos 
micorrízicos arbusculares é o isolamento e extração 
dos esporos dos FMAs  do solo, para contagem e 
cálculo da densidade.   

Embora, os resultados do presente trabalho 
demonstrem que, em relação ao tratamento controle, 
apenas três, dos sistemas de plantio, apresentaram 
maiores densidades do número de esporos, somente 
com estes resultados não se pode avaliar as 
contribuições dos fungos para a qualidade do solo.  
Welber et al., (2004), avaliando os efeitos da 
inoculação de FMAs nativo e exótico no crescimento 
e acúmulo de nutrientes em mudas de cajueiro anão 
precoce, verificaram que  G. etunicatum e 
Scutellospora,  apresentaram maior e menor número 
de esporos, respectivamente, mas essas espécies 
contribuíram igualmente para o incremento do 
diâmetro do caule e da biomassa da parte área do 
cajueiro. Portanto, a quantidade de esporos não 
influenciou no crescimento das plantas. Da mesma 
forma, a capacidade infectiva dos fungos micorrízicos 
arbusculares não está relacionada com a densidade de 
ropágulo ou número de esporos (Caproni et al., 2004). 

 Respiração microbiana do solo μg de CO2 g-1 h-1. 
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Figura 3. Densidade de esporos de FMAs encontrados em amostras de solo revegetadas por Eucalyptus spp. e 
sabiá em plantio puro e/ou consorciado. Letras iguais, não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade. Médias de 4 repetições 

 
Foram observados 18 morfotipos de esporos 

nos diferentes sistemas de plantio, dos quais 9 foram 
identificadas a espécie e 9 no nível de gênero.  A 
maior diversidade de espécies foi observada nos 
plantios puros de E. pellita e sabiá e nos plantios 
consorciados de E. teriticornis com sabiá e E. robusta 
com sabiá. A espécie Glomus tortuosum foi verificada 
em todos os sistemas de plantio puro e consorciado, 
com exceção o sistema sem vegetação (Tabela 1). 

O cultivo do solo causa modificações na 
estruturação das comunidades fúngicas, alterando a 
distribuição e dominância das espécies. Isto ocorre 
devido a alterações bióticas e abióticas do ambiente 
edáfico como modificação na vegetação (raízes) e nas 
propriedades químicas do solo, especialmente da 
acidez e disponibilidade de nutrientes, portanto, a 
riqueza dos fungos FMAs varia muito, sendo 
encontrado de 2 a 33 espécies por ecossistema 
(Moreira & Siqueira, 2002). Considerando que os 
sistemas de plantio estão sob as mesmas condições de 
clima e tipo de solo, propõe-se que estes estejam 
proporcionando diferentes comunidades de fungos 
micorrízicos arbusculares. 

As plantas são bem conhecidas pela 
capacidade de produzir uma enorme variedade de 
substâncias bioativas, conhecidas como aleloquímicos 
(Ferreira & Áquila, 2000). O gênero Eucalyptus tem 
várias espécies consideradas alelopáticas, pelo menos 

em potencial, como por exemplo, a espécie E. 
camaldulensis, que libera os seguintes aleloquímicos, 
1,8 cineol; pireno; terpenos e fenóis; ácidos gálico, 
ferúlico, caféico e a espécie E. tereticornis que libera 
fenóis e terpenos. O sabiá também tem um potencial 
alelopático confirmado por Lopes  & Pina-Rodrigues 
(2001). Estes compostos podem atuar como inibidores 
ou estimuladores da micorrização e interferirem na 
ocorrência dos FMAs  (Moreira & Siqueira, 2002) 
sendo talvez uma explicação para as diferenças entre 
os sistemas de plantio observado no presente trabalho. 

Observa-se que na área sem vegetação 
(controle) só foi encontrada a espécie Glomus 
macrocarpum (Tabela 1). A ausência da vegetação no 
solo  reduz ou elimina os FMAs, pois esses fungos 
são biotróficos obrigatórios e por isso dependem do C 
da fotossíntese  para sobreviverem por longos 
períodos no solo (Moreira & Siqueira, 2002). 

Foi verificada a ocorrência do Glomus 
macrocarpum, nos diferentes tratamentos e também 
no controle (sem vegetação) como mostra a Tabela 1.  
Caproni et al. (2004) também observaram que essa 
espécie de fungo apresentou infectividade muito 
rápida indicando alto potencial infectivo, altas 
concentrações de propágulos, e maior número de 
esporos, independente das condições do substrato e 
presente em todos os substratos estudados. 
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Os gêneros Glomus e Acaulospora tiveram 
maior número de espécies e foram os mais comuns 
em todos os sistemas de plantio (Tabela 1).  A 
predominância desses gêneros nesse trabalho 
confirma o amplo padrão de distribuição desses 
gêneros. Segundo Silva Júnior et al., (2004) esse 
padrão de distribuição seria um indicativo de que 
esses gêneros apresentam uma alta capacidade 
adaptativa a faixas amplas de condições ambientais. 

Uma elevada diversidade de espécies 
contribui para o uso mais eficiente dos recursos 
disponíveis, e em ambientes como o solo, sujeitos a 
flutuações, o estabelecimento de uma condição 
ambiental desfavorável poderia resultar na inibição de 
algumas populações que desempenham papéis vitais 
dentro de uma comunidade. Nesse caso, a existência 
de populações que desempenham um mesmo papel 
funcional, mas que possuem diferentes exigências em 
relação aos fatores físicos, químicos e biológicos, ou 
seja, a redundância funcional, assegura que essas 
funções vitais sejam desempenhadas 

independentemente de variações no ambiente (Totóla 
& Chaer, 2002). Dessa forma, a diversidade 
microbiana possibilita que um solo saudável se 
recupere de um fator estressante mesmo que parte da 
comunidade microbiana seja eliminada. 

Welber et al. (2004) avaliaram os efeitos da 
inoculação de FMAs nativos e da adubação fosfatada 
no crescimento e no acúmulo de nutrientes em mudas 
de cajueiro–anão-precoce, os FMAs nativos, 
G.etunicatum, Scutellospora, G. glomerulatum, 
Acaulospora foveata (mistura A) e G.etunicatum, 
Scutellospora, Entrophospora (mistura B) 
proporcionaram respectivamente, maior e, menor 
incremento da biomassa seca e diâmetro do caule. No 
entanto, no presente estudo ocorreram naturalmente 
espécies convivendo juntas como Glomus etunicatum, 
Acaulospora foveata, Scutellospora, sob diferentes 
espécies vegetais podendo estar relacionadas às altas 
contribuições dadas ao solo degradado com aumento 
significativo na qualidade desse solo.  

 
Tabela 1. Espécies de fungos micorrízicos identificados em amostras de solo revegetadas por Eucalyptus spp. e 

sabiá em plantio puro e/ou consorciado . 
 
Tratamento Espécies de fungos micorrízicos arbusculares 

E. camaldulensis Acaulospora foveata e Glomus tortuosum 

E. pellita Glomus tortuosum, Acaulospora sp. 1, Glomus etunicatum, Glomus geosporum, 
Acaulospora sp 2, Acaulospora sp 3 e Acaulospora mellea 

E. tereticornis Glomus tortuosum, Acaulospora mellea e Sclerocystis sp. 

E. robusta Acaulospora mellea, Glomus tortuosum, Scutellospora sp. 1 e Glomus geosporum 

Sabiá Scutellospora sp. 2, Archaeospora leptoticha, Glomus tortuosum, Acaulospora sp., 
Glomus sp. 2 e  Acaulospora mellea  

E. camaldulensis + Sabiá Glomus tortuosum, Glomus geosporum, Glomus sp e Acaulospora sp. 

E. pellita + Sabiá Glomus microagregatum, G.tortuosum, G.geosporum, Acaulospora mellea, 
Acaulospora foveata, Sclerocystis sp. e Glomus macrocarpum 

E. teriticornis + Sabiá Glomus tortuosum, Acaulospora mellea, Glomus macrocarpum, Entrophosfora 
kentinensis, Glomus sp  e Acaulospora sp. 2 

E. robusta + Sabiá Glomus tortuosum,, Glomus macrocarpum, Sclerocystis sp. 1,  e Acaulospora mellea

Controle Glomus macrocarpum 
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Observa-se, que os sistemas de plantio puro 

de E. pellita e sabiá e o consórcio de E. robusta com 
sabiá tiveram a maior diversidade de fungos 
micorrízicos (Tabela 1) e também maior atividade 
microbiana pelo método da hidrólise de diacetato de 
fluoresceína (Figura 1). Segundo Zilli et al. (2003), 
diversidades desta natureza são importantes 

indicativos de qualidade do solo e Carvalho (2005) 
afirma que altos valores para hidrólise nos 
ecossistemas ocorrem devido a uma contribuição da 
rizosfera por meio da liberação de exsudados 
(principalmente glicose) que servirá de fonte de 
nutrientes para o desenvolvimento dos 
microrganismos. 

 
 
 
CONCLUSÕES 

 
A revegetação das áreas degradadas pela 

extração de argila é uma prática viável para melhorar 
a qualidade biológica do solo.  Os plantios puros com 
E. pellita ou sabiá e o consórcio entre ambas as 
espécies produziram os melhores resultados. 
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